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			Prefácio


			Este livro é uma tentativa de apresentar a escatologia bíblica, ou seja, aquilo que a Bíblia ensina sobre o futuro. Conforme indicamos no Apêndice, existem três grandes correntes de pensamento em Escatologia, cada uma com uma perspectiva diferente acerca da vinda do reino de Deus, o qual pode ser: (1) presente, ou (2) futuro, ou (3) tanto presente como futuro. A perspectiva adotada neste estudo é a terceira, reconhecendo a distinção entre o “já” – a forma presente do reino como inaugurado por Cristo – e o “ainda não” – o estabelecimento final do reino, que terá lugar quando da segunda vinda de Cristo.


			Seguindo a tese de que Escatologia é uma realidade que envolve tanto o presente como o futuro, dividimos o livro em duas partes. A primeira parte, Escatologia inaugurada, trata da realização presente do reino e das bênçãos que a comunidade redimida já desfruta; a segunda parte, Escatologia futura, aborda assuntos como o estado do crente entre a morte e a ressurreição do corpo, o juízo final e a nova terra. 


			Cabe-me reconhecer minha dívida aos colegas do Calvin Theological Seminary, e a meus alunos de todos esses anos, cujos comentários nas discussões de classe ajudaram a aprimorar minhas ideias sobre esses assuntos.


			Gostaria ainda de expressar minha gratidão ao Conselho Diretor do Seminário por me propiciar um ano sabático, durante o qual este livro foi iniciado, e à equipe das bibliotecas da Universidade Cambridge e da Faculdade e Seminários Calvin, pelo uso de suas instalações. 


			Fico agradecido também à minha esposa, Ruth, por sua ajuda e apoio inestimável durante a redação deste livro.


			Que o Senhor possa usar este estudo para inspirar regozijo por sua vitória decisiva sobre o pecado e a morte, e para aguardarmos ansiosamente a consumação final dessa vitória na vida vindoura.


			 


			Anthony A. Hoekema


			Grand Rapids, Michigan (EUA)
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			PARTE I 
Escatologia inaugurada


			O termo “escatologia” tem origem em duas palavras gregas, eschatós e lógos, e significa “doutrina das últimas coisas”, e se refere a eventos relacionados tanto com o indivíduo como com o mundo, os quais ainda vão acontecer. Em relação ao indivíduo, pensava-se que a escatologia se ocupava de assuntos como morte física, imortalidade e do chamado “estado intermediário” – o estado entre a morte e a ressurreição geral. Com relação ao mundo, a escatologia é vista como tratando da volta de Cristo, da ressurreição geral, do juízo final e do estado final das coisas. Mesmo concordando que a escatologia bíblica inclui os elementos mencionados, temos de insistir que a mensagem da escatologia bíblica será seriamente empobrecida se nela não incluirmos a situação presente do crente e a fase atual do reino de Deus. Em outras palavras, a escatologia bíblica completa precisa incluir tanto o que podemos chamar de escatologia “inaugurada”[ 01 ] como a escatologia “futura”.[ 02 ]


			Nesta seção, apresentamos várias ideias básicas relativas ao estado presente do reino. Nos capítulos 1 e 2 abordamos detalhadamente a perspectiva escatológica do Antigo e do Novo Testamento. O Antigo Testamento está repleto de profecias acerca de bênçãos futuras para Israel. No Novo Testamento, muitas dessas profecias – mas não todas – são cumpridas na pessoa de Cristo. Portanto, fica claro que algumas profecias serão cumpridas apenas na segunda vinda. No capítulo 3 abordo o propósito e o alvo da escatologia, com Cristo no centro e Deus no comando. Nos demais capítulos tratarei da natureza e do significado do reino de Deus, do papel do Espírito Santo na escatologia, e da tensão entre as realidades presente e futura.


			

				

					[ 01 ] Essa expressão é preferível à “escatologia realizada”, por razões que serão apresentadas mais adiante. O termo “inaugurada” refere-se às bênçãos escatológicas que o crente desfruta no presente.


				


				

					[ 02 ] Esse termo designa eventos escatológicos futuros.


				


			


		




		

			Capítulo 1 
A perspectiva escatológica 
do Antigo Testamento



			Para entender corretamente a escatologia bíblica, é preciso vê-la como um dos aspectos integrantes de toda a revelação bíblica. A escatologia não deve ser vista como algo encontrado apenas em livros como Daniel e Apocalipse, mas como algo que domina e permeia toda a mensagem da Bíblia. Neste ponto, Jürgen Moltmann está totalmente correto:


			Do começo ao fim, e não apenas no epílogo, o cristianismo é escatologia, é esperança, olhar e andar para a frente e, por causa disso, também, é revolucionar e transformar o presente. O escatológico não é um dos elementos do cristianismo, mas é o agente da fé cristã em si, a chave à qual tudo está ajustado (...) Por isso, a escatologia não pode ser apenas uma parte da doutrina cristã. Antes, a perspectiva escatológica é característica de toda a proclamação cristã, de cada existência cristã, e de toda a igreja.[ 01 ]


			Para entender este tópico, precisamos apreciar mais de perto a natureza escatológica da mensagem bíblica como um todo. Neste capítulo, examinaremos a perspectiva escatológica do Antigo Testamento; no capítulo seguinte nós nos ocuparemos da visão escatológica do Novo Testamento. 


			Com frequência, teólogos da tradição liberal têm dito que há muito pouca escatologia no Antigo Testamento. Devemos concordar, naturalmente, que os escritores do Antigo Testamento não nos fornecem ensinamentos claros a respeito das doutrinas a qual chamamos de “escatologia futura”: vida pós-morte, segunda vinda de Cristo, juízo final e assim por diante. Mas há outro sentido, segundo o qual o Antigo Testamento está orientado escatologicamente do princípio ao fim. George Ladd o descreve da seguinte forma:


			Conclui-se que a esperança de Israel, pelo reino de Deus, é uma esperança escatológica, e essa escatologia é a consequência inevitável da visão que Israel tem de Deus. O antigo criticismo wellhauseniano insistia que a escatologia era um desenvolvimento tardio que emergiu somente na época pós-exílica. Recentemente, o pêndulo tem se inclinado para outra direção, e o caráter fundamental da escatologia israelita tem sido reconhecido. Pode-se citar um número cada vez maior de eruditos que reconhece que foi o conceito de Deus, ocupando-se com Israel na história redentiva, a causa do surgimento da esperança escatológica.[ 02 ]


			Um dos eruditos citados por Ladd é T. C. Vriezen, professor de Estudos do Antigo Testamento da Universidade de Utrecht. Vriezen comenta que a visão escatológica que se encontra no Antigo Testamento é “um fenômeno israelita que não se encontra fora de Israel”.[ 03 ] Ele continua: 


			A escatologia não surgiu quando o povo começou a duvidar da veracidade do reinado de Deus no culto, mas sim quando eles tiveram de aprender, em meio a um grande sofrimento, a confiar em Deus, pela fé somente, como o único fundamento firme da vida, e quando esse realismo da fé esteve dirigido criticamente contra a vida do povo, de modo que a catástrofe iminente era considerada uma intervenção divina plenamente justa e, ainda, de modo a ser confessado que o Deus santo permanecia inabalado em sua fidelidade e amor a Israel. Dessa maneira, a vida de Israel na história passou a ter um aspecto duplo: por um lado, o juízo era considerado próximo, tangível, e a recriação da comunidade de Deus como algo que se avizinhava (...) A escatologia é uma certeza religiosa que emana diretamente da fé israelita em Deus, conforme enraizado na história de sua salvação.[ 04 ] 


			Por causa disso, Vriezen examinou a escatologia essencial à mensagem tanto do Antigo como do Novo Testamento: 


			No coração da mensagem do Antigo Testamento está a expectativa do reino de Deus, e em Jesus de Nazaré está o cumprimento inicial dessa expectativa (...) isso subjaz à mensagem do Novo Testamento. O verdadeiro cerne de ambos, Antigo Testamento e Novo Testamento, é, portanto, a perspectiva escatológica.[ 05 ] 


			Examinemos a perspectiva escatológica do Antigo Testamento com mais minúcia, vendo alguns conceitos específicos da revelação, nos quais essa perspectiva está incorporada. Comecemos com a expectativa do redentor vindouro. A narrativa da queda nos primeiros versículos de Gênesis 3 é imediatamente seguida pela promessa de um redentor futuro no versículo 15: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. Esta passagem, com frequência denominada “a promessa-mãe”, passa a determinar todo o Antigo Testamento. As palavras são endereçadas à serpente, mais tarde identificada como um agente de Satanás (Ap 12.9; 20.2). A inimizade instalada entre a raça humana e a serpente implica que Deus, que também é inimigo da serpente, será amigo do homem. Encontramos a promessa do redentor vindouro na predição de que finalmente o descendente da mulher esmagará a cabeça da serpente. Poderíamos dizer que, nessa passagem, Deus revela resumidamente seu propósito salvífico para seu povo. A história da salvação, ulterior, é um desdobramento do conteúdo dessa “promessa-mãe”. A partir desse ponto, tudo na revelação do Antigo Testamento olha para a frente, aponta o futuro, e ansiosamente aguarda o redentor prometido. 


			Esse redentor vindouro, descrito em Gênesis 3.15 apenas como o descendente da mulher, é designado descendente de Abraão em Gênesis 22.18 (cf. 26.4; 28.14). Mais adiante, Gênesis 49.10 especifica que o redentor deverá ser um descendente da tribo de Judá. Mais tarde, no curso da revelação do Antigo Testamento, aprendemos que o redentor vindouro será um descendente de Davi (2Sm 7.12-13).


			Após o estabelecimento da monarquia, o povo de Deus do Antigo Testamento reconheceu três ministérios especiais: de profeta, sacerdote e rei. O redentor vindouro era aguardado como o auge e o cumprimento dos três ministérios especiais. Ele deveria ser um grande profeta: “O Senhor, teu Deus, te suscitará um profeta do meio de ti, de teus irmãos, semelhante a mim [Moisés]; a ele ouvirás” (Dt 18.15). Ele seria um sacerdote eterno: “O Senhor jurou e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque” (Sl 110.4). Ele também deveria ser o grande rei do seu povo: “Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta ó filha de Jerusalém: eis aí te vem o teu Rei...” (Zc 9.9).


			Com referência ao reinado do redentor vindouro há uma predição específica de que ele se assentará no trono de Davi. O profeta Natã disse a Davi: “Quando teus dias se cumprirem e descansares com teus pais, então, farei levantar depois de ti o teu descendente, que procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. Este edificará uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei para sempre o trono do seu reino” (2Sm 7.12-13; cf. Is 9.7).


			Podemos também perceber que a vinda do futuro Rei e Redentor é identificada com a vinda de Deus ao seu povo. Em Isaías 7.14, por exemplo, o redentor vindouro é denominado Emanuel, que significa “Deus conosco”. Em Isaías 9.6, um dos nomes atribuídos ao redentor prometido é “Deus Forte”. A. B. Davidson faz um comentário a respeito nas seguintes palavras:


			Algumas vezes, a vinda “de Jeová” é cumprida de acordo com a esperança messiânica – Jeová desce para junto de seu povo no Messias, sua presença é manifestada e percebida nele (...) Deus está plenamente presente, com propósitos redentores, no rei messiânico. Essa é a concepção messiânica mais sublime.[ 06 ]


			Ao lado da concepção de que o redentor vindouro será um profeta, um sacerdote e um rei, porém, encontra-se em Isaías a visão de que o redentor será o servo sofredor de Deus. O conceito de “servo do Senhor”, que aparece com frequência em Isaías, algumas vezes designa a nação de Israel e, outras vezes, descreve o redentor vindouro. Entre as passagens de Isaías que descrevem o Messias vindouro como o servo do Senhor estão: 42.1-4; 49.5-7; 52.13-15, e todo capítulo 53. É especialmente Isaías 53 que retrata o redentor vindouro como o servo sofredor de Jeová: “Ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados” (v. 5). De passagens como essas nós aprendemos que o redentor, cuja vinda o crente do Antigo Testamento aguardava, era considerado, pelo menos no tempo dos últimos profetas, alguém que iria sofrer por seu povo a fim de redimi-lo.


			Outra forma pela qual o Antigo Testamento descreve a vinda do redentor é como o Filho do Homem. Encontramos esse tipo de expectativa particularmente em Daniel 7.13-14.


			Eu estava olhando nas minhas visões da noite,


			e eis que vinha como as nuvens do céu


			um como o Filho do Homem,


			e dirigiu-se ao Ancião de Dias,


			e o fizeram chegar até ele.


			Foi-lhe dado domínio,


			e glória, e o reino,


			para que os povos, nações e homens de todas as línguas


			o servissem;


			o seu domínio é domínio eterno,


			que não passará,


			e o seu reino


			jamais será destruído.


			No Novo Testamento, o Filho do Homem é identificado com o Messias.


			Em resumo, podemos dizer que o crente veterotestamentário aguardava um redentor, de maneiras diversas e pelo sentido de várias figuras, que deveria vir em um tempo futuro (ou nos “últimos dias”, para usar uma figura de linguagem comum ao Antigo Testamento) para redimir seu povo e, também, para ser uma luz aos gentios. Pedro, em sua primeira epístola, nos dá um quadro vívido sobre o modo como os profetas do Antigo Testamento aguardavam a vinda desse Redentor messiânico:


			A respeito desta salvação, os profetas, que falaram da graça que haveria de vir para vós, buscaram atentamente, e com o maior cuidado, procurando descobrir a época e as circunstâncias às quais o Espírito de Cristo neles estava-se referindo, quando ele predisse os sofrimentos de Cristo e as glórias que se seguiriam (1Pe 1.10-11, NIV).


			Outro conceito da revelação bíblica no qual a perspectiva escatológica do Antigo Testamento está incorporada é o do reino de Deus. Apesar de o termo “reino de Deus” não ser encontrado no Antigo Testamento, o pensamento de que Deus é rei está presente particularmente em Salmos e nos profetas. Deus é denominado, com frequência, de Rei, tanto de Israel (Dt 33.5; Sl 84.3; 145.1; Is 43.15), como de toda a terra (Sl 29.10; 47.2; 96.10; 97.1; 103.19; 145.11-13; Is 6.5; Jr 46.18). Porém, devido à abundância de pecado e de rebelião nos homens, o senhorio de Deus é efetuado apenas imperfeitamente na história de Israel. Por causa disso, os profetas aguardavam um dia em que o reinado de Deus pudesse ser provado plenamente, não somente por Israel, mas pelo mundo inteiro.[ 07 ]


			É Daniel que desenvolve a ideia do reino vindouro. No capítulo 2 de sua profecia, ele fala acerca do reino que Deus um dia levantará, que nunca será destruído, que quebrará todos os outros reinos em pedaços e permanecerá para sempre (v. 44-45). E em 7.13-14, como vimos, àquele um como Filho do Homem é dado um domínio eterno e um reino que não será destruído. Por causa disso, Daniel prediz não apenas a vinda de um reino futuro, mas conjuga esse reino com a vinda do redentor, a quem descreve como o Filho do Homem.


			Mais um conceito veterostestamentário com implicações escatológicas é o da nova aliança. Como muitos eruditos do Antigo Testamento têm mostrado, a ideia da aliança é central à revelação do Antigo Testamento.[ 08 ] Nos dias de Jeremias, entretanto, o povo de Judá havia quebrado a aliança de Deus com eles por meio de suas idolatrias e transgressões. Embora o tema principal das profecias de Jeremias seja o de condenação na ruína, ele prediz que Deus fará uma nova aliança com o seu povo: “Eis aí vêm dias, diz o Senhor, que firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquanto eles anularam a minha aliança” (Jr 31.31-32; ver também 33-34). A partir do Novo Testamento (ver Hb 8.8-13; 1Co 11.25) fica claro que a nova aliança predita por Jeremias foi instaurada por Jesus Cristo.


			Entre os conceitos escatológicos do Antigo Testamento tem muita importância o conceito da restauração de Israel. Após a divisão do reino, Israel e Judá caíram mais e mais na desobediência, idolatria e apostasia. Por isso, os profetas pregaram que, devido à desobediência, o povo de ambos os reinos seria levado ao cativeiro por nações hostis, e ficaria disperso por terras estrangeiras. Mas em meio a essas predições sombrias há também profecias de libertação. Vários profetas predisseram a futura restauração de Israel do seu cativeiro. 


			Observe, por exemplo, esta pregação do profeta Jeremias: “Eu mesmo recolherei o restante das minhas ovelhas, de todas as terras para onde as tiver afugentado, e as farei voltar aos seus apriscos; serão fecundas, e se multiplicarão” (23.3).


			As palavras de Isaías 11.11 também vêm à mente: “Naquele dia, o Senhor tornará a estender a mão para resgatar o restante do seu povo, que for deixado, da Assíria, do Egito, de Patros, da Etiópia, de Elão, de Sinar, de Hamate e das terras do mar”. Note que a palavra “tornará”, na passagem, dá a entender que a futura restauração de Israel será um tipo de segundo êxodo.


			É importante observar, também, que a restauração de Israel pregada pelos profetas tem implicações éticas. Ezequiel (36.24-28) e Isaías (caps. 24–27) salientam que essa restauração não acontecerá isolada do arrependimento e re-dedicação de Israel ao serviço de Deus. Como George Ladd salienta:


			Eles [os profetas do Antigo Testamento] preveem a restauração, mas somente de um povo que tenha sido purificado e justificado. Sua mensagem, tanto de tribulação como de prosperidade, é endereçada a Israel para que o povo possa ser advertido sobre sua pecaminosidade e se converta a Deus. A escatologia é ética e religiosamente condicionada. Talvez o resultado mais significativo da preocupação ética dos profetas seja sua convicção de que não será Israel como tal que entrará no escatológico reino de Deus, mas apenas o purificado remanescente que crê.[ 09 ]


			Também encontramos, particularmente em Joel, uma pregação sobre o futuro derramamento do Espírito sobre toda a carne. As bem conhecidas palavras da profecia de Joel são:


			“E acontecerá, depois, que derramarei


			o meu Espírito sobre toda a carne; 


			vossos filhos e vossas filhas profetizarão,


			vossos velhos sonharão, e vossos jovens


			terão visões;


			até sobre os servos e sobre as servas


			derramarei o meu Espírito naqueles dias (2.28-29).


			Esse derramamento do Espírito, portanto, foi outro evento escatológico no horizonte do futuro, ao qual o crente da época veterotestamentária olhava com ansiosa antecipação. É notável, no entanto, nos versículos seguintes da profecia de Joel, a menção de “prodígios no céu e na terra: sangue, fogo e colunas de fumaça. O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes que venha o grande e terrível Dia do Senhor” (2.30-31).


			Certas passagens do Novo Testamento (p.ex.: Lc 21.25; Mt 24.29) relacionam os sinais mencionados com a segunda vinda de Jesus Cristo. Joel, contudo, parece predizê-los como se eles fossem acontecer imediatamente antes do derramamento do Espírito. A menos que alguém interprete esses sinais de forma não literal (em cujo caso a transformação do sol em trevas poderia ser entendida como cumprida nas três horas de trevas enquanto Jesus estava na cruz), parecerá que Joel, em sua profecia, vê numa única visão, como acontecendo conjuntamente, eventos que de fato estão separados um do outro por milhares de anos. Esse fenômeno, passível de ser chamado de perspectiva profética, ocorre com frequência nos profetas do Antigo Testamento. Ele também acontece, como veremos, em algumas passagens apocalípticas do Novo Testamento.


			Essa passagem de Joel nos leva a examinar outro conceito escatológico proeminente do período veterotestamentário, qual seja, o Dia do Senhor. Às vezes, nos escritos proféticos, o Dia do Senhor é considerado um dia no futuro próximo, quando Deus trará destruição repentina para os inimigos de Israel. Obadias, por exemplo, prediz a ruína de Edom como a chegada do Dia do Senhor (v. 15-16). Entretanto, o Dia do Senhor pode também referir-se a um dia final, escatológico, de juízo e redenção. Às vezes – e este é outro exemplo da perspectiva profética – um Dia do Senhor próximo e um distante são vislumbrados juntos, na mesma visão. Isaías 13, por exemplo, fala de um Dia do Senhor no horizonte não tão longínquo, quando Babilônia será destruída (v. 6-9, 17-22). No mesmo capítulo, porém, entre as descrições da destruição de Babilônia, encontramos referências ao dia escatológico do Senhor, no futuro distante:


			Eis que vem o Dia do Senhor,


			dia cruel, com ira e ardente furor, 


			para converter a terra em assolação


			e dela destruir os pecadores. 


			Porque as estrelas e constelações dos céus 


			não darão a sua luz; 


			o sol, logo ao nascer, se escurecerá, 


			e a lua não fará resplandecer a sua luz. 


			Castigarei o mundo por causa da sua maldade 


			e os perversos, por causa da sua iniquidade (v. 9-11).


			É como se Isaías estivesse vendo a destruição de Babilônia e o dia escatológico, do Senhor, o dia final, como um dia só, uma visitação divina.


			Com muita frequência, porém, a expressão “o Dia do Senhor” é usada pelos profetas para retratar um dia final, escatológico, de visitação. Às vezes, o Dia do Senhor significa juízo para Israel. Nos dias de Amós, era comum se pensar que o Dia do Senhor traria somente bênçãos e prosperidade para Israel. Amós, porém, atrapalhou o contentamento de todos ao dizer:


			“Ai de vós que desejais o Dia do Senhor!


			Para que desejais vós o Dia do Senhor?


			É dia de trevas e não de luz (5.18). 


			De modo similar, Isaías descreve o Dia do Senhor como um dia de juízo para o povo apóstata de Judá:


			“Porque o Dia do Senhor dos Exércitos 


			será contra todo soberbo e altivo 


			e contra todo aquele que se exalta (...) 


			A arrogância do homem será abatida, 


			e a sua altivez será humilhada; 


			só o Senhor será exaltado naquele dia” (2.12,17).


			Também Sofonias fala do Dia do Senhor como um dia de ira:


			Está perto o grande Dia do Senhor; 


			está perto e muito se apressa. 


			Atenção! O Dia do Senhor é amargo, 


			e nele clama até o homem poderoso. 


			Aquele dia é dia de indignação, 


			dia de angústia e dia de alvoroço 


			e desolação, 


			dia de escuridade e negrume, 


			dia de nuvens e densas trevas (Sf 1.14-15)


			No restante do livro fica claro que o dia de ira, de Sofonias, se refere tanto a um dia de juízo para Judá num futuro imediato como a uma catástrofe escatológica, final de alcance mundial.[ 10 ]


			Todavia, o Dia do Senhor não traz unicamente juízo e destruição. Às vezes, diz-se que o dia trará salvação. Joel 2.32, por exemplo, promete salvação a todo o que invocar o nome do Senhor antes da chegada do Dia do Senhor. Em Malaquias 4,  o juízo contra os malfeitores é proferido juntamente com a vinda do “grande e terrível Dia do Senhor” (v. 5), mas são igualmente prometidas cura e alegria a todos os que temem o nome de Deus (v. 2). Poderíamos observar que o Dia do Senhor pregado pelos profetas do Antigo Testamento será um dia de juízo e ira para uns, mas de bênçãos e salvação para outros.


			Embora o conceito do Dia do Senhor tenha, com frequência, uma conotação de tristeza e de trevas, há ainda outro conceito escatológico do Antigo Testamento, que tem um sinal mais brilhante: o de novos céus e nova terra. A esperança escatológica do Antigo Testamento sempre inclui a terra:


			A ideia bíblica de redenção sempre inclui a terra. O pensamento hebraico via uma unidade essencial entre homem e natureza. Os profetas realmente não pensam na terra como apenas um teatro indiferente no qual o homem executa seus deveres normais, mas como a expressão da glória divina. Em nenhum lugar o Antigo Testamento prega a esperança de uma redenção incorpórea, imaterial, meramente “espiritual”, como o faz o pensamento grego. A terra é o cenário divinamente arranjado para a existência humana. Mais tarde, a terra foi envolvida pela maldade trazida pelo pecado. Há uma inter-relação entre a natureza e a vida moral do homem; por causa disso, a terra tem de tomar parte da redenção final de Deus.[ 11 ]


			Essa esperança futura para a terra está expressa em Isaías 65.17: 


			Pois eis que crio novos céus e nova terra; 


			e não haverá lembrança das coisas passadas, 


			jamais haverá memória delas (cf. 66.22).


			Outras passagens de Isaías mostram o que envolverá essa renovação da terra: o que é árido passará a ser terreno frutífero (32.15); o deserto florescerá (35.1); os lugares secos serão fontes de água (35.7); a paz voltar-se ao mundo animal (11.6-8); e a terra se encherá do conhecimento do Senhor, como as águas cobrem o mar (11.9).


			Recapitulemos o que foi dito a respeito da perspectiva escatológica do Antigo Testamento. Bem no início, havia a expectativa por um redentor vindouro, que haveria de ferir ou esmagar a cabeça da serpente. Com o passar do tempo, houve um enriquecimento progressivo da esperança escatológica. Com certeza, os diversos elementos que compunham essa esperança não subsistiram e assumiram formas variadas em tempos diferentes. Mas se examinarmos esses conceitos, poderemos certamente dizer que em várias épocas o crente do Antigo Testamento aguardava, no futuro, as seguintes realidades escatológicas:


			 


			(1) O redentor vindouro


			(2) O reino de Deus


			(3) A nova aliança


			(4) A restauração de Israel


			(5) O derramamento do Espírito


			(6) O Dia do Senhor


			(7) Os novos céus e a nova terra


			 


			Todas essas coisas são sinalizadas no horizonte da expectativa, e o crente do Antigo Testamento não tinha, naturalmente, uma ideia clara sobre como ou quando ela seria cumprida. Para os crentes, esses eventos escatológicos aconteceriam todos de uma vez em algum tempo futuro, denominado de “Dia do Senhor”, “últimos dias”, “dias vindouros” ou “naqueles dias”.


			Com uma perspectiva caracteristicamente profética, os profetas do Antigo Testamento mesclavam sinais relacionados à primeira vinda de Cristo com sinais relacionados à segunda vinda de Cristo. Somente nos dias do Novo Testamento seria revelado o que se cumpriria em dois estágios – primeira e segunda vindas –, o que no Antigo Testamento era considerado uma só vinda do Messias. O que não era claro aos profetas do Antigo Testamento foi esclarecido no Novo Testamento.


			Todavia, temos de reiterar que a fé do crente do Antigo Testamento era completamente escatológica. Ele aguardava a intervenção de Deus na história, tanto no futuro próximo como no distante. Foi, na verdade, essa fé-esperança que concedeu ao santo do Antigo Testamento a coragem necessária para percorrer o caminho posto perante ele. O capítulo 11 de Hebreus, ao olhar retrospectivamente para os heróis da fé, salienta especialmente esse ponto. Ali diz-se que Abraão: “aguardava a cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e edificador” (v. 10). Acerca de todos os patriarcas é dito: “Todos estes morreram na fé, sem ter obtido as promessas, vendo-as, porém, de longe, e saudando-as” (v. 13). E sobre todos os santos do Antigo Testamento reunidos é declarado o seguinte: “Todos estes que obtiveram bom testemunho por sua fé não obtiveram, contudo, a concretização da promessa, por haver Deus provido coisa superior a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiçoados” (v. 39-40).
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			Capítulo 2 
A natureza da escatologia 
do Novo Testamento



			A fé do crente do Antigo Testamento era escatologicamente orientada. Como já vimos, o crente aguardava por alguns eventos que eram sinalizados no horizonte escatológico. No cerne de sua esperança escatológica estava a expectativa pelo redentor vindouro. Podemos observar essa esperança escatológica exemplificada no já idoso Simeão, de quem diz-se “esperava a consolação de Israel” (Lc 2.25) e, em Ana, a profetisa, que, após ter visto o infante Jesus, “dava graças a Deus e falava a respeito do menino a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém” (Lc 2.38).


			Na época do Novo Testamento, as bênçãos espirituais desfrutadas eram mais abundantes do que nos dias do Antigo Testamento: o conhecimento do plano redentor de Deus está largamente enriquecido, a fé do crente neotestamentário está muito aprofundada, e sua compreensão das dimensões do amor de Deus, conforme revelado em Cristo, está imensuravelmente fortalecida. Ao mesmo tempo, porém, a expectativa do crente de bênçãos ainda maiores, no porvir, está igualmente intensificada. O Novo Testamento possui, assim como o Antigo, uma visão fortemente orientada para o futuro. Há uma certeza profunda de que a obra redentora do Espírito Santo experimentada agora é apenas um prelúdio de uma redenção muito mais rica e completa no futuro, que a era que foi instaurada pela primeira vinda de Cristo será seguida de outra, que será mais gloriosa do que esta. Em outras palavras, por um lado o crente do Novo Testamento está consciente de que o grande evento escatológico predito no Antigo Testamento já aconteceu, mas, por outro lado, ele percebe que outra série de eventos escatológicos importantes ainda está por vir.


			Ao abrirmos as páginas do Novo Testamento, ficamos imediatamente cientes de que as predições dos escritores do Antigo Testamento já se cumpriram. A vinda de Jesus Cristo ao mundo é, de fato, o cumprimento da expectativa escatológica central do Antigo Testamento. Willian Manson o descreve assim:


			Quando mudamos para o Novo Testamento, nós passamos do clima de predição para o de cumprimento. As coisas que Deus tinha predito pelos lábios de seus santos profetas, ele trouxe agora, pelo menos em parte, à realização. O Eschaton, descrito de longe (...) registrou seu advento em Jesus (...) O sinal supremo do Eschaton é a Ressurreição de Jesus e a descida do Espírito Santo sobre a igreja. A Ressurreição de Jesus não é meramente um sinal que Deus concedeu a favor de seu Filho, mas é a inauguração, a entrada na história, dos tempos do fim. Por intermédio do Cristo, portanto, os cristãos entraram na Nova Era. Igreja, Espírito, vida em Cristo, são grandezas escatológicas. Aqueles que se reuniam em Jerusalém, nos numinosos primeiros dias da igreja, sabem que é assim; eles já estavam conscientes de provarem os poderes do mundo por vir. O que tinha sido predito nas Sagradas Escrituras para acontecer a Israel ou ao homem no Eschaton, aconteceu com Jesus. A pedra fundamental da Nova Criação alcançou sua posição.[ 01 ]


			Apesar de isto ser verdade, estamos igualmente cientes de que muitas das profecias dos profetas do Antigo Testamento ainda não foram cumpridas, e uma porção de coisas que o próprio Jesus predisse ainda não foram realizadas. Os profetas falam de um julgamento do mundo e de uma ressurreição dos mortos, e Jesus fala a respeito da vinda do Filho do Homem sobre as nuvens em poder e grande glória. Concluímos, portanto, que se deve falar da escatologia do Novo Testamento tanto em termos do que já foi efetuado como em termos do que ainda deve acontecer. Mais uma vez, Manson bem afirma:


			Existe uma escatologia realizada. Existe também uma escatologia do não realizado. Sob nenhuma condição imaginável pode haver algo como uma escatologia totalmente realizada no sentido estrito. O impulso escatológico novamente desperta e se autoafirma no cristianismo, porque a escatologia, como o amor, é de Deus (...) O cristianismo, portanto, exibe desde o princípio uma dualidade essencial. O Fim chegou! O Fim não chegou! Nem a graça, nem a glória, nem a alegria antecipada no presente, nem a perfeição futura da vida em Deus podem ser omitidas do quadro sem que a realidade seja destruída.[ 02 ] 


			Devemos notar, portanto, que o que caracteriza especificadamente a escatologia do Novo Testamento é uma tensão subliminar entre o “já” e o “ainda não” – entre o que o crente já desfruta e o que ele ainda não possui. Oscar Cullmann tem o seguinte a dizer sobre esse ponto: “O elemento novo no Novo Testamento não é a escatologia, mas o que eu costumo chamar de tensão entre o ‘já cumprido’ decisivo e o ‘ainda não completado’, entre presente e futuro. Toda a teologia do Novo Testamento (...) está marcada por essa tensão”.[ 03 ]


			Voltaremos a discorrer sobre essa tensão em outro capítulo, no qual exploraremos suas implicações para a nossa compreensão da mensagem bíblica e para a nossa vida no mundo atual. Por ora, será suficiente reconhecermos a tensão do “já/ainda não” como um aspecto essencial da escatologia do Novo Testamento. Embora se possa dizer que o crente do Antigo Testamento já experimentava essa tensão, ela é intensificada para o crente do Novo Testamento, uma vez que ele tem uma experiência mais rica das bênçãos presentes e também uma compreensão mais clara das esperanças futuras.


			Veremos como o Novo Testamento indica que o grande evento escatológico predito pelos profetas do Antigo Testamento aconteceu e a consumação final da história ainda está por vir.


			(1) No Novo Testamento encontramos a percepção de que o grande evento escatológico predito no Antigo Testamento aconteceu.


			A vinda de Jesus Cristo para o mundo é interpretada no Novo Testamento especificamente como o cumprimento da profecia do Antigo Testamento. Por exemplo, no Evangelho de Mateus, o nascimento de Jesus da virgem Maria é apresentado como um cumprimento da predição encontrada na profecia de Isaías:


			Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo (...) Ora, Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus conosco (Mt 1.20, 22-23).


			Outros pormenores a respeito da vida, morte e ressurreição de Jesus são mencionados como cumprimento das profecias do Antigo Testamento: seu nascimento em Belém (Mt 2.5-6; cf. Mq 5.2); sua fuga para o Egito (Mt 2.14-15; Os 11.1); sua rejeição pelo seu povo (Jo 1.11; Is 53.3); sua entrada triunfal em Jerusalém (Mt 21.4-5; Zc 9.9); sua venda por trinta moedas de prata (Mt 26.15; Zc 11.12); ser pregado numa cruz (Jo 19.34; Zc 12.10); o fato de os soldados lançarem sortes sobre suas vestes (Mc 15.24; Sl 22.18); o fato de nenhum de seus ossos ter sido quebrado (Jo 19.33; Sl 34.20); o fato de que ele deveria ser sepultado com o rico (Mt 27.57-60; Is 53.9); sua ressurreição (At 2.24-32; Sl 16.10); e sua ascensão (At 1.9; Sl 68.18).


			De grande importância, nesse contexto, é a aplicação de palavras como hapax (uma única vez) e ephapax (de uma vez por todas) para a obra de Cristo. Assim, por exemplo, lemos em 1Pedro 3.18: “Cristo morreu, uma única vez (hapax), pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus”. O autor de Hebreus utiliza a palavra ephapax para expressar o mesmo pensamento:


			Quando, porém, veio Cristo como sumo sacerdote dos bens já realizados, mediante o maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer dizer, não desta criação, não por meio de sangue de bodes e de bezerros, mas pelo próprio sangue, entrou no Santo dos Santos, uma vez por todas (ephapax), tendo obtido eterna redenção (Hb 9.11-12).


			... temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas (ephapax) (Hb 10.10).


			A expressão eἰs tò dienekɛs (para sempre) é usada no mesmo sentido em Hebreus 10.12: “Jesus, porém, tendo oferecido, para sempre, o único sacrifício pelos pecados, assentou-se à destra de Deus, aguardando, daí em diante, até que seus inimigos sejam postos por estrado dos seus pés”.


			De passagens como essa, aprendemos que o sacrifício de Cristo foi caracterizado por uma finalidade e, na obra de Cristo, realmente aconteceu o que Deus tinha prometido por meio dos profetas do Antigo Testamento. Em Cristo, o redentor prometido realmente veio! 


			Vejamos algumas evidências para este ponto. Tanto João Batista como Jesus são mencionados, proclamando que na vinda de Jesus o reino de Deus ou dos céus está próximo (Mt 3.2; Mc 1.15; a palavra grega traduzida por “próximo” é eggizō). Jesus, igualmente, disse aos fariseus que seu ato de expulsar os demônios pelo espírito de Deus era uma prova de que o reino de Deus era chegado sobre eles (Mt 12.28; aqui a palavra grega é phthanō). Uma vez que a vinda do reino de Deus, como já vimos, era um dos aspectos da expectativa escatológica do Antigo Testamento, percebemos mais esta profecia cumprida em Cristo. Na pessoa de Cristo o reino prometido tinha vindo – embora também deva haver uma consumação final desse reino no futuro. 


			Os escritores do Novo Testamento estão conscientes de que eles já estão vivendo nos últimos dias. Isso é especialmente declarado por Pedro, em seu grande sermão, no dia de Pentecostes, quando ele cita o seguinte da profecia de Joel: “Estes homens não estão embriagados, como vindes pensando, sendo esta a terceira hora do dia. Mas o que ocorre é o que foi dito por intermédio do profeta Joel: ‘E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre toda carne’” (At 2.15-17). As palavras: “nos últimos dias” (en tais eschatais hēmerais) foram traduzidas das palavras hebraicas achªrey khēn, que significam: posteriormente. Quando Pedro cita essas palavras e as aplica a um evento recém-ocorrido, o que ele está dizendo, de fato, é: “nós estamos nos últimos dias agora”.[ 04 ]


			Encontramos em Paulo um conceito similar. Em uma de suas primeiras epístolas (Gl 4.4), ele indica que Jesus veio ao mundo na “plenitude dos tempos” (RAB) ou “quando o tempo tinha plenamente chegado” (RSV; a expressão grega é to plērōma tou chronou). A palavra plērōma sugere a ideia de cumprimento, ou, que chegou à conclusão. Quando Paulo declara que Cristo apareceu na plenitude do tempo, está inferindo que o grande ponto central da história é chegado, que a profecia do Antigo Testamento chegou ao seu cumprimento. Embora tais palavras não excluam uma futura consumação da história no fim dos tempos, elas certamente estão ensinando que, da perspectiva do Antigo Testamento, a era do Novo Testamento é o tempo do cumprimento. Numa carta escrita alguns anos mais tarde, 1Coríntios, Paulo diz essa verdade de modo impressionante: “Estas coisas lhes sobrevieram [aos israelitas que peregrinavam no deserto] como exemplos e foram escritas para advertência nossa, de nós outros sobre quem os fins dos séculos têm chegado” [“os fins dos séculos”, ta telē tōn aiōnōn, 10.11]. Aqui, a linguagem de cumprimento é, novamente, inconfundível.


			O autor de Hebreus expressa o mesmo pensamento ao contrastar Cristo como os sumos sacerdotes do Antigo Testamento, que ano após ano tinham de entrar no Santo Lugar com sangue que não era o deles. Cristo, assim continua o autor, é imensamente superior a esses sacerdotes, uma vez que “ao se cumprirem os tempos [literalmente, ‘no fim dos tempos’ epi synteleia tōn aiōnōn], se manifestou uma vez por todas, para aniquilar, pelo sacrifício de si mesmo, o pecado” (Hb 9.26). Comparando com o papel provisório dos sacerdotes do Antigo Testamento, a Epístola aos Hebreus vê o surgimento de Cristo com respeito ao cumprimento e finalidade escatológicos. 


			Normalmente, considera-se que as epístolas de João pertencem aos últimos escritos do Novo Testamento. Aqui também encontramos uma compreensão da era do Novo Testamento sendo de cumprimento escatológico. Entretanto, em vez de usar a expressão: “os últimos dias”, João usa as palavras: “a última hora”: “Filhinhos, já é a última hora (eschatē hōra); e, como ouvistes que vem o anticristo, também, agora, muitos anticristos têm surgido; pelo que conhecemos que é a última hora” (1Jo 2.18).


			Expressões como essas mostram que o crente do Novo Testamento tinha realmente consciência de estar nos últimos dias, na última hora e no fim dos tempos. Ele estava ciente de que o grande evento escatológico, predito no Antigo Testamento, tinha acontecido com a vinda de Jesus Cristo. Esse é o elemento de verdade na posição de C. H. Dodd, comumente denominada: “escatologia realizada”. Contudo, uma vez que restam ainda muitos eventos escatológicos que ainda não se realizaram e uma vez que o Novo Testamento fala claramente sobre uma escatologia futura, assim como de um presente, eu prefiro falar de uma escatologia “inaugurada” em vez de uma escatologia “realizada”.[ 05 ] A vantagem do primeiro termo é que ele faz jus ao fato de que a grande incisão escatológica na história já foi feita, ao passo que não exclui o desenvolvimento ulterior da escatologia no futuro. “Escatologia inaugurada” implica que a escatologia já teve início, mas não está terminada.


			(2) No Novo Testamento compreendemos que aquilo que os escritores do Antigo Testamento pareciam representar como um movimento único deve agora ser reconhecido como envolvendo dois estágios: a era messiânica presente e a era do futuro. Em outras palavras, o crente do Novo Testamento, ciente de estar agora vivendo na era predita pelos profetas, percebeu que essa nova era inaugurada pela vinda de Jesus Cristo, era entendida como carregando no seu ventre outra era por vir.[ 06 ]


			Podemos encontrar evidência de que os escritores do Novo Testamento, mesmo reconhecendo, como acabamos de ver, que há um sentimento de que estamos nos últimos dias agora, eles começam igualmente a falar acerca de duas eras: a era presente e a era por vir. São usados três tipos de expressão para descrever a era por vir: “aquela era” (ho aiōn ekeinos, Lc 20.35), “a era vindoura” (ho aiōn erchomenos, Lc 18.30), a “era por vir” (ho aiōn mellōn, Mt 12.32). 


			O autor de Hebreus, por exemplo, afirma que certas pessoas, nos seus dias, tinham provado “os poderes da era por vir” (mellontos aiōnos, Hb 6.5). Paulo, em Efésios 2.7, fala inclusive sobre as eras por vir: “para que nas eras por vir (en tois aiōsin tois eperchomenois) ele possa mostrar a suprema riqueza da sua graça em bondade para conosco em Cristo Jesus” (ASV).[ 07 ]


			A percepção de que haverá uma era futura distinta da presente é tão distintiva, que há várias passagens nas quais as duas eras são mencionadas conjuntamente. Em Lucas 20.34-35, Jesus responde à pergunta ardilosa dos saduceus acerca da ressurreição dizendo: “Os filhos deste mundo (aiōnos toutou) casam-se e dão-se em casamento; mas os que são havidos por dignos de alcançar a era vindoura (aiōnos ekeinou) e a ressurreição dentre os mortos, não casam nem se dão em casamento”. Uma justaposição análoga das duas eras é encontrada em Mateus 12.32: “se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será isso perdoado, nem neste mundo (toutō tō aiōni) nem no porvir (tō mellonti)”.[ 08 ] Em outra passagem, o tempo presente (kairos) é contrastado com a era por vir: “Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, ou mulher, ou irmãos, ou pais, ou filhos, por causa do reino de Deus, que não receba, no presente (kairō toutō), muitas vezes mais e, no mundo por vir (tō aiōni tō erchomenō), a vida eterna” (Lc 18.29-30). A partir de passagens como essas, fica claro que os escritores do Novo Testamento aguardavam uma era vindoura, que deveria seguir-se à presente era.


			Encontramos uma ilustração muito interessante da justaposição das duas eras no uso de que o Novo Testamento faz das expressões: “últimos dias” e “o último dia”. Como já vimos, Pedro, em seu sermão no dia de Pentecostes, disse que o período introduzido pelo derramamento do Espírito Santo constitui os “últimos dias”; em outras palavras, nós estamos nos últimos dias agora.[ 09 ] Quando a expressão é encontrada no singular (“o último dia”), entretanto, ela nunca se refere à era presente, mas sempre à era por vir, geralmente, ao dia do Juízo ou ao dia da Ressurreição. Assim, por exemplo, ouvimos Jesus dizer: “A vontade de quem me enviou é esta: que nenhum eu perca de todos os que me deu; ao contrário, eu o ressuscitarei no último dia (eschatē hēmera)” (Jo 6.39). Expressões similares são encontradas nos versículos 40, 44 e 54 desse mesmo capítulo. Em 11.24, João relata que Marta fala acerca de seu irmão Lázaro: “Eu sei, replicou Marta, que ele há de ressurgir na ressurreição, no último dia”. E, em João 12.48, Jesus diz: “Quem me rejeita e não recebe as minhas palavras tem quem o julgue; a própria palavra que tenho proferido, essa o julgará no último dia”. Em outros termos, de acordo com os autores do Novo Testamento estamos agora nos “últimos dias”, mas o “último dia” ainda está por vir. 


			É igualmente interessante observar o uso do substantivo synteleia (fim, ou conclusão). Em um caso, onde essa palavra é usada com o plural de aiōn (era), significa a era presente: “Agora, uma vez no fim das eras (epi synteleia tōn aiōnōn), ele (Cristo) foi manifestado para tirar o pecado” (Hb 9.26, ASV). Mas quando essa palavra é usada com o singular de aiōn, sempre se refere à consumação final, que ainda é futura: “E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século (tēs synteleias tou aiōnos)” (Mt 28.20). Quando Jesus explica o significado da parábola do joio, ele diz que “a ceifa é a consumação do século (synteleia aiōnos)” (Mt 13.39; cf. v. 40, 49); e quando os discípulos perguntam a Jesus acerca do futuro, eles dizem: “Dize-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá da tua vinda e da consumação do século” (Mt 24.3).


			A escatologia do Novo Testamento, portanto, olha para trás, para a vinda de Cristo, que tinha sido predita pelos profetas do Antigo Testamento, e afirma: nós estamos agora nos últimos dias. Mas a escatologia do Novo Testamento também olha para a frente, para uma consumação final ainda por vir e, por isso, também diz: o último dia ainda está chegando; a era final ainda não chegou.


			Seria possível, na verdade, representar a expectativa escatológica do crente neotestamentário num esquema semelhante ao seguinte:
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			Uma vez que a escatologia do Novo Testamento tanto olha para o passado como aponta o futuro, qual é a relação entre esses dois aspectos?


			(3) A relação entre esses dois estágios escatológicos é que as bênçãos da era presente são o penhor e a garantia de bênçãos maiores no porvir.


			Antes de tudo, podemos ver essa relação ao observar que, conforme o Novo Testamento, a primeira vinda de Cristo é a garantia e o penhor da certeza da segunda vinda de Cristo. Foi isso que o anjo destacou, ao falar aos discípulos quando da ascensão de Cristo: “Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Este Jesus que entre vós foi assunto ao céu, assim virá do modo como o vistes subir” (At 1.11). O autor de Hebreus afirma que tão certo quanto o juízo segue à morte, assim certamente a segunda vinda de Cristo seguirá à primeira: “Assim como aos homens está ordenado morrerem uma só vez e, vindo, depois disto, o juízo, assim também Cristo, tendo-se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o aguardam para a salvação” (Hb 9.27-28). E Paulo, em Tito 2.11-13, indica que o crente do Novo Testamento vive entre duas vindas de Cristo:


			Porquanto a graça de Deus se manifestou (epephanē) salvadora a todos os homens, educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos no presente século, sensata, justa e piedosamente, aguardando a bendita esperança e a manifestação (epiphaneian) da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus. 


			A segunda palavra grega supradestacada é o substantivo correspondente ao verbo usado mais no começo do texto; ambas as palavras denotam uma manifestação visível e real. Assim como Cristo apareceu no passado, ensina essa passagem, assim ele aparecerá novamente no futuro. 


			A escatologia cristã, portanto, envolve uma expectativa pelo futuro, que está enraizada no que já aconteceu no passado. G. C. Berkouwer comenta da seguinte forma:


			A promessa do futuro está ligada a eventos do passado. A expectativa cristã é algo muito diferente de uma generalização como: “as sementes do futuro estão no presente”. É algo completamente determinado pela relação única entre o que está por vir e o que já aconteceu no passado. Toda a certeza da nossa expectativa está fundamentada nessa relação peculiar (...) A escatologia verdadeira, portanto, ocupa-se sempre com a expectativa do Cristo que já foi revelado e “aparecerá segunda vez (...) para salvar aqueles que estão ansiosamente esperando por ele” (Hb 9.28, RSV).[ 10 ]


			Portanto, o singular a respeito da escatologia do Novo Testamento é que ela espera uma consumação futura dos propósitos de Deus baseada na vitória de Cristo, no passado. George Ladd salienta este ponto: “Seu [da igreja] testemunho da vitória de Deus, no futuro será fundamentado numa vitória já alcançada na história. Ela proclama não apenas esperança, mas uma esperança baseada em eventos da história e em sua própria experiência”.[ 11 ]


			Oscar Cullmann utiliza uma figura bem conhecida: o crente da era cristã vive entre o “Dia D” e o “Dia V”. O “Dia D” foi a primeira vinda de Cristo, quando o inimigo foi decisivamente derrotado; o “Dia V” é a segunda vinda de Cristo, quando o inimigo vai se render, total e finalmente. “A esperança da vitória final é tão vívida assim por causa da inabalável e firme convicção de que a batalha que decide já aconteceu.”[ 12 ]


			No mesmo sentido vem a seguinte declaração de Hendrikus Berkhof: “Em resumo, o futuro em o Novo Testamento é o desdobramento e a conclusão daquilo que já existe em Cristo e no Espírito que será acabado triunfantemente apesar do pecado, sofrimento e morte”.[ 13 ] Ele continua ao destacar que a esperança cristã é de ascensão, não da pobreza, mas da possessão. O cristão espera por bênçãos muito maiores no futuro, não porque ele tem tão pouco, mas porque ele já tem tanto: 


			Entre nós, seres humanos, a esperança por um futuro feliz nasce geralmente da pobreza e da incerteza; a esperança cristã, porém, surge de uma possessão que abre muito mais horizontes para o futuro. É por isso que a esperança se encontra normalmente ligada à fé e ao amor, os quais são nossas possessões. Mas o fato de possuirmos, nos faz sentir dolorosamente o que ainda não temos; tem “gosto de quero mais”. Por isso esperança é fruto tanto da possessão como da falta.[ 14 ]


			Concluímos que a natureza da escatologia do Novo Testamento pode ser resumida em três observações: (1) o grande evento escatológico predito no Antigo Testamento já aconteceu; (2) aquilo que, para os escritores do Antigo Testamento, representava um movimento é visto agora como envolvendo dois estágios: a era presente e a era do futuro; e (3) a relação entre esses dois estágios escatológicos é que as bênçãos da era presente são penhor e garantia de bênçãos maiores no porvir.
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			Capítulo 3 
O sentido da história



			Poucas questões são tão cruciais, no mundo atual, como a do sentido da história. Após o trauma de duas guerras mundiais no espaço de uma geração o pesadelo da Alemanha de Hitler e a futilidade do Vietnã, nossa geração está clamando por uma resposta. Um teólogo eminente de nossos dias, Hendrikus Berkhof, observa: 


			Nossa geração está estrangulada pelo medo: medo do homem, do seu futuro e da direção que somos impelidos, contra nossa vontade e desejo. E dessa situação brota um grito por iluminação, com relação ao sentido da existência da raça humana, e acerca do alvo para o qual estamos direcionados. Esse é um grito por uma resposta à velha pergunta sobre o sentido da história.[ 01 ]


			Berkhof continua, dizendo que a igreja de Jesus Cristo deve conhecer a resposta à pergunta do sentido da história, uma vez que a Bíblia a fornece. Por muitos séculos, porém, a igreja e seus teólogos mal perceberam esse material na Bíblia – material esse que podia tê-los provido de uma teologia da história.[ 02 ] Por causa disso, muitos cristãos  falham atualmente em viver na plena luz da interpretação cristã da história. Berkhof continua: 


			A igreja de Cristo, no século 20, é espiritualmente incapaz de resistir às rápidas mudanças que acontecem ao seu redor porque ela não aprendeu a ver a história na perspectiva do reinado de Cristo. Por essa razão ela interpreta os eventos de seu tempo em termos inteiramente seculares. Ela é dominada pelo temor num sentido mundano, e de modo mundano ela tenta livrar-se do temor. Nesse processo, Deus não passa de um substituto beneficente.[ 03 ]


			Devemos, portanto, olhar mais de perto a questão do sentido da história. Esse é um aspecto da escatologia que devemos não só entender, mas em cuja luz devemos mais e mais viver e trabalhar.


			Passemos a examinar, primeiramente, duas interpretações da história que devemos rejeitar. A primeira delas é encontrada entre os antigos gregos. Os gregos tinham uma visão da história a qual podemos chamar de “cíclica”: as coisas acontecem em ciclos infinitamente repetidos, de modo que aquilo que está acontecendo hoje vai se repetir algum dia. Baseados nesse tipo de visão, é impossível encontrar qualquer sentido verdadeiro para a história. É compreensível que se possa viver para determinadas metas individuais de vida, mas a história propriamente dita não poderia ser examinada dirigindo-se para uma meta, uma vez que ela apenas se repete. John Marsh deu-nos uma análise profunda da visão grega da história:


			A partir da natureza de sua cosmologia, era, talvez, impossível para os gregos desenvolverem qualquer coisa diferente de sua visão cíclica da história. A idade áurea do mundo começaria um dia novamente, e o ciclo dos eventos iria repetir-se. Se uma visão assim é verdadeira, a existência histórica foi privada de sua significação. O que faço agora eu já fiz em um ciclo mundial anterior, e voltarei a fazê-lo em ciclos futuros do mundo. Desaparecem a responsabilidade e a decisão, e com elas qualquer significação real para a vida histórica que, na verdade, se torna apenas um ciclo natural muito grandioso. Exatamente como o grão, a cada ano, é semeado, cresce e amadurece, assim os eventos da história irão se repetir com frequência. Além disso, se tudo que pode acontecer é a constante repetição de um ciclo de eventos, não há possibilidade de sentido no ciclo em si. Ele não alcança nada em si próprio e não pode contribuir para nada fora de si. Os eventos da história são destituídos de significado.[ 04 ]


			Os gregos, portanto, não podiam conceber a história em si como tendo propósito ou levando a um fim. Para os gregos, tempo e história eram apenas incorporações imperfeitas de ideais que nunca foram realizados; para eles, ambos representavam o domínio do qual a pessoa buscava ser libertada. Conforme salienta Oscar Cullmann, essa compreensão da história também afeta a compreensão que o indivíduo tem da redenção: 


			Uma vez que, no pensamento grego, o tempo não é concebido como uma linha ascendente oblíqua, com começo e fim, como um círculo, o fato de o homem estar preso ao tempo deve ser experimentado aqui como uma escravidão, como uma desgraça. O tempo se move dentro do eterno curso circular, no qual tudo continua a se repetir. É por isso que o pensamento filosófico do mundo grego se ocupa com o problema do tempo. É também por causa disso que todo grego que se esforça para alcançar a redenção, tem como objetivo ser libertado desse eterno curso circular e, assim, ser libertado do próprio tempo. Para os gregos, a ideia de a redenção acontecer por meio de uma ação divina no curso dos eventos, no tempo, é impossível. A redenção, no helenismo, somente pode consistir no fato de sermos transferidos da existência neste mundo, uma existência presa ao curso circular do tempo, para dentro do Além que está afastado do tempo, que já e sempre está acessível.[ 05 ]


			A visão dos gregos da história é incompatível com a visão cristã, que a vê como um cumprimento do propósito de Deus, e como se movendo em direção a um alvo. Para os escritores da Bíblia, a história não é uma série de ciclos repetitivos sem sentido, mas um veículo por intermédio por meio do qual Deus realiza seus propósitos para o homem e o universo. A ideia de que a história está se movendo para alvos estabelecidos por Deus, que o futuro é para ser visto como o cumprimento de promessas feitas no passado, é a contribuição singular dos profetas de Israel. 


			Uma segunda interpretação da história, que deve ser rejeitada, é a do existencialismo ateísta. Para o existencialismo desse tipo, a história é sem sentido. Nenhum padrão significativo, nem um movimento para um fim podem ser vistos na história; só uma sucessão de eventos desprovido de sentido. Sendo este o caso, ao que parece resta um individualismo total: cada pessoa deve tentar encontrar o seu caminho da existência não autêntica para a existência autêntica, por meio da tomada de decisões significativas. No entanto, a história como um todo, fica desprovida de sentido.    


			Podemos ver uma ilustração dessa abordagem a respeito da história na obra de Albert Camus intitulada A peste. A cidade de Orã foi tomada de ratos, que trouxeram com eles a horrível peste bubônica. Corajosamente, o médico e os que estavam ligados a ele combatiam a peste; finalmente eles conseguiram controlar a epidemia. No final do livro, porém, o doutor diz: “É apenas uma questão de tempo. Os ratos voltarão”. Um grande número de indivíduos trabalhou heroicamente e com autossacrifício para estancar a onda de sofrimento; mas nada duradouro foi efetuado na história – as coisas permanecem praticamente como sempre foram. O fato de o livro A peste ser considerado a representação alegórica, de Camus, do reinado de terror que Hitler impôs à Europa, ele serve apenas para ressaltar o que acabamos de dizer.


			A visão existencialista da história é, portanto, incompatível com a visão cristã. Sem negar a importância da decisão individual, o cristianismo afirma haver sentido na história. Deus está desenvolvendo seu plano na história. Os indivíduos podem se rebelar contra Deus e tentar frustrar seu plano. Outros tentarão realizar sua vontade e viver para o progresso do seu reino. Em ambos os casos Deus permanece no controle.


			Quais são as principais características de uma interpretação cristã da história? Embora outros pontos possam ser mencionados, apontaremos cinco características.


			 


			(1) A história é um desenvolvimento dos propósitos de Deus. Deus revela seus propósitos na história. Isso é verdadeiro principalmente em relação ao que se denomina “história sacra” ou “história santa”. Com a primeira queremos dizer história da redenção – redenção que Deus faz de seu povo por intermédio de Jesus Cristo. Essa redenção tem suas raízes nas promessas, tipos e cerimônias do Antigo Testamento; chega ao seu cumprimento na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo; e alcançará sua consumação nos novos céus e nova terra, que ainda são futuros. Como fica evidente pela descrição feita, a redenção tem uma dimensão histórica. Ela envolve a história da raça humana, a história de uma nação (Israel), a história de uma pessoa (Jesus de Nazaré) e a história de um movimento (o início e primeiros anos da igreja). Essas histórias são reveladoras de Deus: elas desvendam ou expõem seu propósito redentor para com a raça humana. Os eventos dessa história sacra revelaram Deus antes de haver uma Bíblia completa. Poderíamos dizer inclusive que Deus revelou-se ao homem inicialmente por meio de eventos históricos – eventos como o êxodo, a travessia do Jordão, a volta do cativeiro, o nascimento de Jesus Cristo e o derramamento do Espírito. Porém, como George Ladd enfatiza: “Esses eventos são (...) autoexplicativos, mas requerem a Palavra de Deus para interpretar o caráter revelatório, uma interpretação inspirada do sentido divinamente pretendido desses eventos”.[ 06 ]


			Embora seja verdade que Deus se autorrevela na Bíblia, que é sua Palavra, não devemos esquecer que ele se revela principalmente nos eventos históricos que estão registrados na Bíblia. A revelação acontece tanto por meio de atos como de palavras. Mas os atos necessitam de uma interpretação antes que sua mensagem revelatória possa ser entendida. Deus, portanto, revela a si próprio por intermédio de atos e palavras – por meio de seus atos conforme interpretados por suas palavras. Assim, por exemplo, somente quando o evento do êxodo é interpretado pelos escritores do Antigo Testamento, ele é entendido como uma revelação do poder redentor e do amor do Deus de Israel que, em cumprimento de suas promessas e em resposta às orações do seu povo, o libertou da escravidão egípcia.


			Até aqui temos nos ocupado somente da história sacra. Vimos que a história sacra é reveladora de Deus e de seus propósitos. Porém, uma vez que a “história sacra” é a chave para se entender o sentido de toda a história (porque está no cerne da ação de Deus com relação ao homem), e uma vez que toda ela está sob controle e direção de Deus, podemos dizer que toda a história é uma revelação de Deus. Isso não significa que ela seja sempre cristalina em sua mensagem. A verdade, com frequência, está no patíbulo e o erro, muitas vezes, está no trono. Enquanto os eventos históricos estão acontecendo, geralmente é bem difícil, se não impossível, discernir o que Deus nos está dizendo por intermédio deles. Ainda voltaremos a tratar deste assunto, com relação à natureza provisória dos julgamentos históricos. Contudo, deve-se sustentar que história – particularmente a história redentora – revela Deus e seus propósitos.


			(2) Deus é o Senhor da história. Isso é claramente ensinado na Escritura. Os escritores do Antigo Testamento afirmavam que o reino de Deus domina sobre tudo (Sl 103.19), inclusive sobre os reinos das nações (2Cr 20.6), e inclina o coração do rei para onde deseja (Pv 21.1). Os escritores do Novo Testamento nos contam que Deus realiza todas as coisas segundo o conselho da sua vontade (Ef 1.11), e tem determinado os tempos estabelecidos para as nações da terra e os lugares exatos onde elas deveriam viver (At 17.26).


			Isso significa, conforme diz Ladd, que “Deus é Rei e atua na história para trazê-la a um fim divinamente direcionado”.[ 07 ] Deus está no controle da história. Isso não significa que ele manipula os homens como se estes fossem marionetes; a liberdade do homem em tomar suas próprias decisões e sua responsabilidade por essas decisões são mantidas em todos os tempos. Significa, contudo, que Deus tem domínio inclusive sobre as obras malignas dos homens, fazendo-as servir ao seu propósito. Uma ilustração excepcional disso no Antigo Testamento é encontrada na história de José. Depois de seus irmãos o terem vendido como escravo, José tornou-se o principal governador do Egito sob Faraó, e, assim, foi um instrumento para a preservação de muitos, inclusive de sua própria família, por ocasião da grande fome. As palavras que ele endereçou aos seus irmãos, após a morte de seu pai, sublinham o soberano senhorio de Deus sobre a história: “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida” (Gn 50.20). A suprema ilustração do Novo Testamento acerca do soberano controle de Deus sobre a história é, obviamente, a crucificação de Jesus Cristo. Apesar de esta ser o feito mais perverso ocorrido na história, esse crime terrível estava sob o completo controle de Deus: “Porque verdadeiramente se ajuntaram nesta cidade contra o teu santo Servo Jesus, ao qual ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios e gente de Israel, para fazerem tudo o que a tua mão e o teu propósito predeterminaram” (At 4.27-28)). Precisamente por causa do controle de Deus, o mais detestável feito consumado na história tornou-se o cerne do plano redentor de Deus e a suprema fonte de bênçãos para a raça humana. Conforme o autor do salmo 76 diz: “Pois até a ira humana há de louvar-te” (v. 10).


			O fato de Deus ser o Senhor da história implica que tudo o que ocorre serve, de uma forma ou de outra, ao seu propósito. A queda de Samaria sob os assírios, no século 8º a.C., estava tão completamente sob o seu controle, que Deus pôde chamar a Assíria de cetro de sua ira (Is 10.5). Depois de Deus ter usado a Assíria para cumprir seu propósito, ele a humilhou e destruiu (Is 10.12, 24-27). Tão completamente estão as nações estrangeiras e os governantes nas mãos de Deus, que Ciro – por cujo decreto os israelitas dispersos retornariam à sua terra – é chamado por ele de seu pastor e seu ungido (Is 44.28; 45.1).


			O que isso nos acrescenta é que toda a história, tanto as nações como os indivíduos, cumpre os propósitos soberanos de Deus. Nações se elevam e caem de acordo com a vontade de Deus; ele as usa conforme lhe aprouver e domina sobre seus planos. O mesmo se dá em relação aos indivíduos. Aqueles que se rebelam contra Deus, e desafiam suas leis, estão “acumulando ira” para si próprios “para o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus” (Rm 2.5), considerando que todas as coisas “cooperam para o bem daqueles que amam a Deus e vivem para seu louvor” (Rm 8.28, ASV).


			Pelo fato de ser Deus o Senhor da história, esta tem sentido e direção. Nem sempre podemos ser capazes de discernir o propósito de Deus na história, mas esse propósito existe e é um aspecto primordial de nossa fé. Nem é necessário dizer que a suprema revelação do propósito de Deus na história é a vinda de Jesus Cristo ao mundo: “É o propósito e a vontade do Criador que dão à história a sua configuração; e a penetração do eterno na plenitude dos tempos foi nada menos que a asseveração, na história, do propósito eterno de Deus”.[ 08 ]


			(3) Cristo é o centro da história.


			“O dinamismo e o caráter histórico exclusivo da cristandade são resultado da vinda de Cristo, a qual constitui o fato central da história cristã. Esse fato é único e – não repetitivo –, a qualidade essencial de tudo que é histórico; e ele examina o todo da história mundial”.[ 09 ] Estas palavras do escritor russo, Nicolas Berdyaev, servirão para nos introduzir outra característica principal da interpretação cristã da história: a de que Cristo é o centro da história. Oscar Cullmann chama a nossa atenção para o fato de que o modo pelo qual datamos nossos calendários, numerando anos antes ou depois do nascimento de Cristo, tem implicações teológicas:


			O ponto interessante e teologicamente decisivo não é o fato que recua no tempo, até Dionisius Exiguus, que o nascimento de Cristo foi tomado como ponto de partida da enumeração subsequente (...) O decisivo é a prática, que tem estado em voga apenas nos últimos dois séculos, de numerar tanto para diante como para trás a partir do nascimento de Cristo. Apenas quando isto é feito é que o evento-Cristo é considerado o ponto central temporal de todo o processo histórico. Dizemos “sistema cristão de contagem do tempo”. Mas ele é o sistema comum no mundo ocidental (...) Hoje dificilmente alguém considera o fato de que essa divisão não é uma mera convenção que repousa sobre a tradição cristã, mas, na verdade, pressupõe asserções fundamentais da teologia do Novo Testamento com relação a tempo e história.[ 10 ]


			Cullmann continua dizendo que a diferença principal entre a compreensão veterotestamentária da história e a do Novo Testamento é que o ponto central da história moveu-se do futuro para o passado. Para o crente neotestamentário, a vinda de Cristo é esse ponto central e, por causa, disso ele está consciente de viver entre o ponto central da história e sua culminação – a parúsia de Jesus Cristo.[ 11 ]


			Isso implica que a vinda de Cristo foi o evento singular mais importante da história humana. Implica também que esse evento teve uma significação decisiva para toda a história subsequente e, inclusive, para toda a história precedente. A analogia de Cullmann do “Dia D” e “Dia V” já foi mencionada: a primeira vinda de Cristo foi o “Dia D”, no qual aconteceu a batalha decisiva da guerra, garantindo a derrota final do inimigo. A segunda vinda de Cristo será como o “Dia V”, no qual o inimigo finalmente depõe suas armas e se rende.[ 12 ] O crente neotestamentário vive, por assim dizer, entre o “Dia D” e o “Dia V”.[ 13 ]


			O fato de a vinda de Cristo ser o ponto central da história significa que, nesse evento central, “não apenas que tudo o que acontece antes é cumprido, mas também que tudo o que é futuro está decidido”.[ 14 ] O evento-Cristo, portanto, coloca seu selo distintivo em toda a história. 


			Uma vez que o reino de Deus foi cumprido em Cristo, nenhum outro se não o mesmo reino pode chegar ao fim da história (...) Essa ação [o cumprimento das promessas do Antigo Testamento na vinda de Cristo] cumpre tanto o que veio antes como o que se segue depois, na história, e constitui ontologicamente a imposição do modelo divino de providência e redenção sobre a história e, epistemologicamente, o ponto no qual a revelação da vontade e propósito divinos são totalmente revelados. Ela [ação] significa também que o fim do processo histórico não pode ser outro senão a manifestação final ou revelação do cumprimento da história que ocorreu em seu “centro”.[ 15 ]


			A Bíblia, portanto, nos ensina a ver a história humana como completamente dominada por Jesus Cristo. A história é a esfera da redenção de Deus, na qual ele triunfa sobre o pecado do homem por intermédio de Cristo, e uma vez mais reconcilia o mundo consigo mesmo (2Co 5.19). Por meio de Cristo, Deus ganhou de uma vez por todas a vitória sobre a morte (1Co 15.21-22), Satanás (Jo 12.31), e todos os poderes hostis (Cl 2.15). A centralidade de Cristo na história está representada simbolicamente no capítulo 5 do livro de Apocalipse. Somente o Cordeiro é digno de tomar o rolo e de romper seus sete selos – a ruptura dos selos significando não apenas a interpretação da história, mas a execução dos eventos da história (conforme mostram os capítulos seguintes). O cântico dos seres viventes e dos anciãos, que se segue aos louvores dados ao Cordeiro como Redentor do mundo:


			Digno és de tomar o livro


			e de abrir-lhe os selos,


			porque foste morto e com o teu sangue


			compraste para Deus os que procedem


			de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5.9).


			(4) A nova era já foi instaurada. Conforme observamos no capítulo 2, o crente do Novo Testamento estava consciente de que ele vivia nos últimos dias e na última hora. Podemos registrar mais evidências bíblicas a esse respeito. Cristo diz de João Batista: “Entre os nascidos de mulher, ninguém é maior do que João; mas o menor do reino de Deus é maior do que ele” (Lc 7.28). As palavras de Jesus parecem indicar que João, como  predecessor de Cristo, pertenceu à antiga era, e não à nova era do reino que Jesus estava inaugurando. Entretanto, aqueles que se tornam membros do reino de Cristo, começam, por meio dele, a viver no novo mundo.


			Entre os escritores bíblicos não há nenhum que tenha dado tanta ênfase ao fato de que Cristo nos introduziu numa nova era como o apóstolo Paulo. Em Colossenses 1.13, ele diz que Deus “nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor”, significando que nós fomos libertados do poder do velho mundo do pecado (cf. Gl 1.4). Em Efésios 2.5-6, Paulo frisa que Deus “nos deu vida juntamente com Cristo (...) e, juntamente com ele, nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus”, dando a entender que pela fé nós estamos, mesmo agora, vivendo na nova era. Em Romanos 12.2, ele insta especificamente com seus leitores a “não se conformarem com este mundo [ou era; a palavra grega é aiōn], mas para “se transformarem” pela renovação de vossa mente” (RSV). O conhecido contraste paulino entre “carne” e “Espírito” não é tanto um contraste psicológico entre dois aspectos de nosso ser, mas um contraste entre dois estilos de vida que pertencem a duas esferas de poder, ou a dois mundos: o velho e o novo.[ 16 ] Um comentário similar poderia ser feito acerca do contraste entre “velho homem” e “novo homem” nos escritos paulinos. “Velho homem” refere-se à velha era ou ao mundo no qual o homem é um escravo do pecado, ao passo que “novo homem” designa a nova era ou mundo no qual o homem está liberto da escravidão do pecado e é livre para viver para o louvor de Deus. O crente neotestamentário foi transferido da velha era do pecado para a nova era da liberdade cristã.[ 17 ]


			Herman Ridderbos vê neste conceito a chave para a pregação de Paulo:


			Antes de tudo ele, Paulo, era o proclamador de um novo tempo, o grande ponto decisivo na história da redenção, a introdução de uma nova era mundial. Essa era a perspectiva dominante e o fundamento de toda a pregação de Paulo. Somente ela pode iluminar as várias facetas e inter-relações de sua pregação, por exemplo, justificação, estar em Cristo, sofrer, morrer e ressuscitar com Cristo, o conflito entre o espírito e a carne, o drama cósmico, etc. A pessoa de Jesus Cristo forma o mistério e o ponto central dessa grande revelação redentora da história. Pelo fato de Cristo ter se revelado, um novo século foi instaurado, o velho mundo terminou e o novo mundo começou.[ 18 ]


			Alguém poderia objetar, dizendo que o que foi desenvolvido não é característico da história geral, uma vez que somente os cristãos estão vivendo na nova era que Cristo inaugurou. Contudo, o fato é que, desde que Cristo apareceu aqui na terra – foi crucificado e ressuscitou dos mortos –, a nova era foi verdadeiramente inaugurada. O fato de nem todos os homens estarem participando, pela fé, das bênçãos da nova era não anula a existência dessa era. John Marsh fornece a seguinte ilustração, que ele próprio ouviu do bispo Nygren:


			Hitler ocupou a Noruega, mas, em 1945, ela foi libertada. Suponhamos que bem longe, no quase inacessível norte, alguma aldeia cujo governante era nazista não tivesse recebido a notícia da libertação. Nós poderíamos dizer, que os habitantes dessa aldeia estavam vivendo no “velho” tempo do nazismo, em vez de no “novo” tempo da libertação norueguesa. (...) Qualquer pessoa que viva agora num mundo que foi libertado da tirania dos poderes malignos e despreze ou seja indiferente ao que Cristo fez está exatamente na posição desses noruegueses a quem as boas-novas de libertação não alcançaram. Em outras palavras, para nós é fácil perceber que os homens podem viver na era a.C. em plena era d.C.[ 19 ]


			O fato é que Cristo verdadeiramente introduziu a nova era, a era do reino de Deus. Por causa disso, o mundo não é mais o mesmo desde que Cristo veio; uma mudança eletrizante aconteceu. A menos que uma pessoa conheça e admita essa mudança, ela não vai entender realmente o sentido da história.


			(5) Tudo na história se move em direção a um alvo: os novos céus e a nova terra. Não obstante ter Cristo instaurado a nova era, a sua consumação final ainda é futura. Por causa disso, a Bíblia vê a história como dirigida a um alvo divinamente estabelecido. A ideia de que a história tem um alvo é, como vimos, a contribuição peculiar dos profetas hebreus. Nas palavras de Karl Löwith: 


			O horizonte temporal para um alvo final é, porém, um futuro escatológico e o futuro para nós existe apenas na expectativa e na esperança. O sentido final de um propósito transcendente está centrado num futuro esperado. Essa expectativa era bem mais intensamente viva entre os profetas hebreus; ela não existia entre os filósofos gregos.[ 20 ]


			Os profetas hebreus e os escritores do Noto Testamento veem a história como dirigida a um alvo. No capítulo anterior, notamos que aquilo que os escritores do Antigo Testamento tinham representado como um movimento era visto pelos escritores do Novo Testamento como provido de dois estágios: a era messiânica presente e uma era futura. A primeira vinda de Cristo deveria ser seguida de uma segunda vinda. O reino de Deus, que foi estabelecido, ainda não chegou à sua consumação final. Embora muitas profecias tenham sido cumpridas, muitas ainda estão para ser cumpridas. 


			O crente neotestamentário, portanto, está ciente de que a história se move para o alvo dessa consumação final. Essa consumação da história, como o crente a vê, inclui eventos como a segunda vinda de Cristo, a ressurreição geral, o Dia do Juízo, e os novos céus e a nova terra. Uma vez que os novos céus e a nova terra serão a culminação da história, podemos dizer que toda a história está se movendo para esse alvo.  


			Para entender completamente o sentido da história, portanto, devemos ver a redenção de Deus em dimensões cósmicas. Uma vez que a expressão “céus e terra” é a descrição bíblica de todo o cosmos, podemos dizer que o alvo da redenção é nada menos do que a renovação do cosmos, aquilo que os cientistas da atualidade denominam universo. Uma vez que a queda do homem no pecado afetou não apenas a ele, mas, também, o restante da criação (ver Gn 3.17-18; Rm 8.19-23), a redenção do pecado deve igualmente envolver a totalidade da criação de Deus. Herman Ridderbos faz o seguinte comentário: 


			Essa redenção [operada por Cristo] (...) adquire o sentido de um drama divino que abrange tudo, ou seja, é uma luta cósmica, na qual está envolvido não somente o homem em seu pecado e condição de perdição, e na qual estão inscritos os céus e a terra, anjos e demônios, e cujo alvo é trazer de volta todo o cosmos criado para estar sob o domínio e senhorio de Deus.[ 21 ]


			Essa dimensão cósmica da redenção está claramente ensinada em passagens como Efésios 1.9-10 e Colossenses 1.19-20. A primeira passagem diz o seguinte: “desvendando-nos [Deus] o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito que propusera em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra”. A passagem de Colossenses é importante porque conjuga a redenção cósmica com o fato de que Cristo é o autor da criação tanto como da redenção (ver v. 16) “Tudo foi criado por meio dele e [Cristo] para ele”. Cristo está envolvido na redenção como aquele por intermédio de quem e para quem todas as coisas foram criadas, e como aquele que, por causa disso, está mais profundamente interessado na criação inteira. Nada menos do que a libertação total da criação de seu “cativeiro da corrupção” (Rm 8.21) poderá satisfazer aos propósitos redentores de Deus.


			Para que possamos ver a história à luz desses propósitos, portanto, devemos vê-la como movendo-se em direção ao alvo do universo finalmente restaurado e glorificado. Retornaremos a este assunto, quando tratarmos da nova terra. Por enquanto, será bastante lembrar que é essencial à interpretação cristã da história perceber sua natureza orientada para um alvo. Isso não significa que nós podemos ver sempre, exatamente, como cada evento histórico está relacionado com o alvo da história, uma vez que isso, muitas vezes, é extremamente difícil. Entretanto, significa que ao ler manchetes de jornais, ouvir noticiários e ler revistas, devemos crer que o Deus da história está sempre no controle e a história está se movendo firmemente para o seu alvo.


			Essas são as principais características da interpretação cristã da história.  Para compreender o mundo que vivemos, vejamos algumas implicações dessa interpretação da história 


			(a) A atividade característica da era presente são as missões. Se Cristo realmente inaugurou o reino de Deus e se ele realmente nos deu a Grande Comissão (Mt 28.19-20), como ele de fato o fez, então a grande tarefa da igreja é levar o evangelho a cada criatura. O próprio Cristo disse: “Será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então virá o fim” (Mt 24.14). Uma razão pela qual Cristo ainda não retornou, conforme 2Pedro 3.9, é que o Senhor é paciente com os homens “não desejando que nenhum pereça, mas que todos venham ao arrependimento” (ASV). Todas essas considerações somam-se a uma coisa: a atividade missionária da igreja é característica desta era, entre a primeira e a segunda vindas de Cristo.


			Oscar Cullmann expressa esse pensamento nas seguintes palavras: “A proclamação missionária da igreja, sua pregação do evangelho, dá ao período entre a ressurreição de Cristo e a parúsia seu significado para a história redentora; e ela tem este significado por meio de sua conexão com o senhorio presente de Cristo”.[ 22 ] Hendrikus Berkhof, em livro Christ the Meaning of History, dedica um capítulo inteiro ao “Esforço missionário como força fazedora da história”.[ 23 ] Nele, Berkhof fala das novas realidades que essa pregação missionária trouxe para o mundo: uma nova compreensão do homem e da natureza e o novo reconhecimento do mundo como uma unidade. Nas missões cristãs, ele encontra uma evidência do poder da ressurreição de Cristo: 


			O que é verdadeiro do sofrimento de Cristo é também verdadeiro a respeito do poder de sua ressurreição. Esse poder se automanifesta não apenas no indivíduo, mas também na igreja como um todo. Como tal, é de significação constitucional para o reino e sua contribuição para a história. A marca primeira e central desse fato é a continuação da empresa missionária (Mt 24.14).[ 24 ]


			(b) Vivemos numa tensão contínua entre o já e o ainda não. Como vimos, a posição do crente neotestamentário é esta: ele vive nos últimos dias, mas o último dia ainda não chegou; ele está na nova era, mas a era final ainda não está aí. Embora ele desfrute dos “poderes da era por vir”, ele ainda não está livre do pecado, sofrimento e morte. Embora ele tenha as primícias do Espírito, ele geme interiormente enquanto espera por sua redenção final.


			Essa tensão dá à era presente um sabor peculiar. O cristão desfruta hoje de bênçãos que o crente veterotestamentário nunca conheceu; ele tem uma compreensão muito mais rica do plano redentor de Deus do que seu colega crente do Antigo Testamento. Mas o cristão ainda não está no final do caminho. Embora ele seja agora um filho de Deus, ainda não é aparente o que ele será (1Jo 3.2). Embora saiba que está em Cristo, e ninguém jamais poderá arrancá-lo de suas mãos, ele percebe que ainda não tem posse da perfeição e precisa confessar seus pecados diariamente.


			Uma vez que Cristo conquistou a vitória, devemos ver evidências dessa vitória na história e no mundo ao nosso redor. No entanto, desde que a consumação final da vitória ainda não aconteceu, continuará havendo muitas coisas na história que não entendemos, que não parecem refletir a vitória de Cristo. Até o Dia do Juízo final, a história continuará a ser marcada por certa ambiguidade. Karl Löwith bem comenta:


			Invisivelmente, a história mudou; visivelmente, ela continua a mesma, porque o reino de Deus já está próximo e assim, como um eschaton, ainda por vir. Essa ambiguidade é essencial a toda a história após Cristo: o tempo já está cumprido e ainda não consumado (...) em função dessa profunda ambiguidade do cumprimento histórico onde tudo “já” é o que “ainda não é”, o cristão vive numa tensão radical entre presente e futuro. Ele tem fé e tem esperança. Estando tranquilo em sua experiência presente e concentrando-se no futuro, ele confiantemente desfruta daquilo em função do que está se esforçando e aguardando ansiosamente.[ 25 ]


			(c) Há duas correntes de desenvolvimento na história. A tensão descrita entre o já e o ainda não implica que, lado a lado com o crescimento e o desenvolvimento do reino de Deus, na história do mundo, desde a vinda de Cristo, nós também vemos o crescimento e desenvolvimento do “reino do mal”. Recordemos que na parábola do joio (Mt 13.24-30, 36-43), Jesus ensinou que o joio, que representa os filhos do maligno –, continuará crescendo até a hora da ceifa, quando será finalmente separado do trigo. Em outras palavras, o reino de Satanás existirá e crescerá enquanto o reino de Deus crescer, até o Dia do Juízo.


			Berkhof liga o desenvolvimento paralelo dessas duas correntes com a cruz e a ressurreição de Cristo e sustenta que ambas, a cristã e a anticristã, alcançarão uma crise final antes do fim da história humana como nós a conhecemos: 


			As duas correntes reveladas na cruz e ressurreição, a corrente da rebelião do homem e a corrente do poder superior de Deus, irão igualmente continuar e serão aprofundadas e fortalecidas até que ambas alcancem um ponto de culminação e uma crise. É isso que as imagens sobre os anticristos e o anticristo, e acerca do milênio e a grande batalha final, procuram expressar.[ 26 ]


			Ele insiste que para vermos a história, em sua totalidade, devemos continuar a ver ambas as correntes:


			A cruz e a ressurreição são o segredo da história. Devemos rejeitar a falta de apreço por uma ou ambas, ou a separação delas, como, por exemplo, se faz quando se considera que o poder da ressurreição é ativo apenas na igreja (...) não há equilíbrio entre a cruz e a ressurreição. As sombras criadas pelo reinado de Cristo são parte dessa dispensação, ao passo que a luz do seu reino permanecerá ofuscada até o fim.[ 27 ]


			Aqui vemos, novamente, a ambiguidade da história. A história não revela um triunfo simples do bem sobre o mal, nem uma vitória total do mal sobre o bem. Mal e bem continuam a existir lado a lado. O conflito entre ambos continua na atualidade, porém, uma vez que Cristo conquistou a vitória, a solução final do conflito nunca está em dúvida. O inimigo está lutando uma batalha perdida.


			Isso nos leva a examinar a questão do progresso. Podemos nós dizer que a história revela um progresso genuíno? Novamente nos deparamos com o problema da ambiguidade da história. Para cada avanço, assim nos parece, há um recuo correspondente. A invenção do automóvel trouxe consigo a poluição do ar e um temível aumento dos acidentes rodoviários. A invenção da imprensa trouxe uma enchente de livros e revistas com pouca qualidade, triviais e mesmo pornográficos. O advento da TV significou a apresentação de muitos programas violentos, com um consequente aumento dos crimes e da violência. A cisão do átomo resultou no indescritível horror de Nagasaki e Hiroshima. E assim por diante. Para cada passo à frente, como se pode ver, a raça humana dá um passo para trás. A progressão está emparelhada com a regressão.


			Nicolas Berdyaev combina o conceito de progresso com a visão otimista de vida característica do século 19, mostrando que a ideia do progresso está baseada em um tipo ingênuo de utopia que o homem do século 20 não pode mais aceitar.[ 28 ] Ele sustenta que, quando nós olhamos para a história de pessoas e nações, não encontramos um progresso real, e sim uma ascensão seguida de declínio:


			Ao examinarmos o destino de pessoas, sociedades, culturas, observamos que todas elas passam por estágios nítidos de nascimento, infância, adolescência, maturidade, e florescência, idade avançada, decadência e morte. Toda grande sociedade e cultura nacionais foram sujeitas a esse progresso de decadência e morte. Valores culturais são imortais porque a cultura contém um princípio imortal. Mas as pessoas, consideradas organismos vivos dentro da estrutura da história, estão condenadas à decadência e à morte tão logo sua eflorescência tenha passado. Nenhuma grande cultura ficou imune à decadência (...) Tais considerações têm levado historiadores importantes, como Edouard Meyer, a negar categoricamente a existência de progresso humano numa linha reta ascendente. Existe apenas um desenvolvimento de tipos distintos de cultura, e as culturas prósperas nem sempre alcançam o nível de suas precedentes.[ 29 ]


			Enquanto a visão histórica de Berdyaev é basicamente pessimista, a de Hendrikus Berkhof é mais otimista. Ele não nega que, paralelamente ao crescimento do reino de Deus, os poderes anticristãos também crescem. Contudo, ele contesta que o crescimento desses poderes anticristãos seja apenas o lado sombrio do crescimento do reino de Deus.[ 30 ]Portanto, Berkhof insiste que, ao olharmos para a história com os olhos da fé, podemos ver progresso uma vez que, inclusive, os movimentos e forças anticristãs estão sempre sob o controle de Cristo e, em última instância, servem aos seus propósitos: 


			Na luta por uma existência genuinamente humana, pela libertação do sofrimento, pela elevação do subdesenvolvimento, pela redenção dos cativos, pela diminuição das diferenças de raça e classe, por oposição ao caos, ao crime, ao sofrimento, à doença e à ignorância – em resumo, na luta pelo que denominamos progresso –, há uma atividade acontecendo por todo o mundo para a honra de Cristo. Às vezes, ela é realizada por pessoas que o conhecem e desejam [a honra de Cristo]; mais com frequência, é realizada por aqueles que não têm esse interesse, mas cujas obras provam que Cristo verdadeiramente recebeu – objetivamente – todo o poder na terra.[ 31 ]


			Em resumo, embora devamos sempre reconhecer essas duas correntes de desenvolvimento na história – a do reino de Deus e a do reino do mal – a fé sempre verá a primeira como controlando, dominando e, finalmente, conquistando a segunda. É no reino de Deus que devemos ver o sentido real da história.


			(d) Todos os nossos juízos históricos devem ser provisórios. Essa é mais uma implicação da ambiguidade da história. Sabemos que no juízo final o bem e o mal serão finalmente separados, e será dada uma avaliação final de todos os movimentos históricos. Até àquela hora, como Jesus disse, o trigo e o joio crescerão juntos. Isto implica que todos os nossos julgamentos, feitos do lado de cá do julgamento final, têm de ser relativos, aproximados e provisórios. Nunca poderemos estar totalmente certos de que um determinado evento histórico é bom, mau, ou – em caso ambivalente –, predominantemente bom ou predominantemente mau. Um escritor assim afirmou: “Até ao fim de tudo, nenhum fenômeno histórico é ou absolutamente bom, ou absolutamente mau”.[ 32 ]


			Com frequência, tendemos a ver movimentos históricos e forças simplesmente na perspectiva de preto ou branco: “a igreja é boa; o mundo é mau”. Na realidade, as coisas são muito mais complicadas. Há muita coisa má na igreja, e há muita coisa boa no “mundo”. Conforme Abrahan Kuyper costumava dizer: “O mundo, geralmente, é melhor do que nós esperamos, ao passo que a igreja é geralmente pior do que esperamos”. Por causa disso, os eventos históricos não devem ser vistos  com ou branco ou preto, mas em diferentes tons de cinza.


			O fato de todos os julgamentos históricos serem provisórios, contudo, não significa que nós não devamos emiti-los. Até julgamentos falhos acerca da significação de eventos históricos são melhores do que a falta de julgamento. Note o que Berkhof tem a dizer sobre isso:


			O fato de nem o reino de Cristo, nem o reino do anticristo terem sido revelados até agora, mas de estarem eles escondidos sob a aparência do oposto, e de estarem entrelaçados em todo lugar, não significa que nada se possa conhecer ou reconhecer acerca deles. A história mundial não é preta ou branca, mas também não é cinza. O olho da fé reconhece o cinza-claro e o cinza-escuro, sabe que essas diferenças de tons se originam em diferenças de princípios. Somando-se a isso, encontramos um assunto muito importante. A história é o terreno de ações e decisões humanas. A escolhas têm de ser feitas (...) Tendo em vista a ambiguidade de nossa história, toda interpretação sempre permanecerá discutível. Mas ela é inevitável. É um ato de grata obediência e, como tal, nunca é desprovida de sentido e de bênçãos. Ela não acontece sem que se veja. Por mais relativos que os fatos possam ser, o cinza-claro e cinza-escuro são claramente percebidos pela nossa visão.[ 33 ]


			(e) A compreensão cristã da história é fundamentalmente otimista. O cristão crê que Deus está no controle da história e Cristo conquistou a vitória sobre os poderes do mal. Isso significa que o resultado final das coisas, com certeza, será bom e não mau, que o propósito redentor de Deus será finalmente realizado, e “apesar de o errado parecer tão forte muitas vezes, Deus ainda é o soberano”.


			Infelizmente, porém, os cristãos são muitas vezes excessivamente pessimistas acerca da era presente. Eles tendem a dar ênfase ao mal que eles ainda encontram no mundo, ao invés de dar ênfase à evidência da soberania de Cristo. Hendrikus Berkhof fala do “pessimismo com relação à cultura” por parte dos cristãos:


			O cristão típico não espera ver nenhum sinal positivo do reinado de Cristo no mundo. Ele crê que o mundo somente fica pior e corre na direção do anticristo (...) O cristão típico não está ciente da presença do reino hoje no mundo (...) Em nossas igrejas prevalece uma qualidade ruim de pietismo (...) que limita o poder de Cristo à sua relação pessoal com o crente individualmente, e não vê ligação entre Cristo e os eventos seculares, ou entre Cristo e o trabalho diário. Isso nos leva a uma cegueira ingrata para com os sinais do reino de Cristo no presente. Expressões como: “nós vivemos sobre um vulcão”; “assim não aguentaremos muito tempo”; “a humanidade está cada vez pior”; “o fim dos tempos está próximo”, são muito populares nos círculos cristãos. Eles creem que esse pessimismo com relação à cultura (...) está completamente em acordo com a fé cristã.[ 34 ]


			Berkhof argumenta que essa visão da história não faz jus nem ao desempenho atual de Deus, nem à vitória de Cristo e, por causa disso, ela é uma negação de um aspecto essencial da fé cristã. Embora o cristão seja suficientemente realista para reconhecer a presença do mal no mundo e a presença do pecado no coração dos homens, ele é basicamente um otimista. Ele crê que Deus está no trono e está desenvolvendo seus propósitos na história. Assim como o cristão deve crer firmemente que todas as coisas cooperam, conjuntamente, para o bem em sua vida, apesar das aparências em contrário, assim também ele deve crer que a história está se dirigindo para o alvo estabelecido por Deus, mesmo que os eventos mundiais com frequência pareçam contrariar a vontade de Deus. Nas palavras de Berkhof: 


			Nós cremos num Deus que continua vitoriosamente a sua obra nesta dispensação. Isso é fé. Ela se baseia no fato de Cristo haver ressuscitado dos mortos neste velho mundo. Ela não é abalada pelo fato de a experiência, muitas vezes, parecer contradizer essa fé. O crente sabe que, para Deus, os fatos estão de acordo com essa crença.[ 35 ]


			(f) Há tanto continuidade como descontinuidade entre esta era e a próxima. Tradicionalmente, tendemos a pensar que a era por vir “cairá neste mundo mau como uma bomba”[ 36 ] e, portanto, isso envolve uma quebra absoluta entre esta era e a próxima. A Bíblia, porém, nos ensina que entre esta e a próxima era haverá tanto continuidade como descontinuidade. Os poderes da era por vir já estão em ação na era presente; se alguém está em Cristo, ele já é uma nova criatura (2Co 5.17). O crente vive agora nos últimos dias; pelo menos num sentido ele já foi ressuscitado com Cristo (Cl 3.1) e Deus “nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus” (Ef 2.6).


			Na experiência cristã do crente, portanto, há uma continuidade real entre esta e a próxima era. O Catecismo de Heidelberg expressa essa verdade em sua resposta à pergunta 58: 


			Que consolo traz a você o artigo sobre a vida eterna?


			Meu consolo é que, como já percebo no meu coração o início da alegria eterna, depois desta vida terei a salvação perfeita. Essa salvação nenhum olho jamais viu, nenhum ouvido ouviu e jamais surgiu no coração de alguém. Então louvarei a Deus eternamente. 


			Haverá uma continuidade da cultura entre este e o próximo mundo? Haverá algo com que já possamos trabalhar para aquele mundo melhor? Podemos dizer que alguns dos produtos da cultura de que nós desfrutamos hoje continuarão conosco no radiante amanhã de Deus?


			Eu creio que sim. A nova terra que está vindo não será uma criação absolutamente nova, mas uma renovação da terra presente. Sendo este o caso, haverá continuidade tanto quanto descontinuidade entre nossa cultura atual e a cultura – se é que a chamaremos assim – do mundo por vir. Berkhof nos lembra de várias figuras bíblicas que sugerem essa continuidade:


			A Bíblia (...) apresenta uma relação entre o agora e o depois como aquela entre semeadura e ceifa, amadurecimento e ceifa, grão e espiga. Paulo declara que um homem pode construir sobre Cristo o fundamento, com ouro ou prata, de modo que sua obra permanecerá na consumação e ele receberá galardão (1Co 3.14). O livro de Apocalipse menciona as obras que seguirão os crentes na consumação (14.13), e  na descrição da nova Jerusalém diz-se duas vezes que a glória dos reis da terra (21.24) e das nações (21.26) será trazida para dentro dela. Para nós, que devemos decidir e trabalhar na história, é de grande importância tentar entender mais claramente o sentido dessa linguagem figurativa que fala tão claramente sobre uma continuidade entre presente e futuro.[ 37 ]


			Isso significa que nós, realmente, devemos trabalhar agora para um mundo melhor, que nossos esforços nesta vida em trazer o reino de Cristo a uma completa manifestação têm significado eterno. Uma vez que até os que não amam a Cristo estão sob seu controle, nós podemos crer firmemente que os produtos da ciência e da cultura criados por descrentes poderão ser ainda encontrados na nova terra. Mas o que tem importância ainda maior para nós é que nossa vida cristã hodierna, nossa luta contra o pecado – tanto individual como institucional –, nossa obra missionária, nossa tentativa de promover uma cultura distintivamente cristã, terão valor não só para este mundo, mas também para o mundo por vir.[ 38 ]
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